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RESUMO 

 

O presente trabalho investiga a prática docente no ensino de Ciências do 3° ao 5° ano do ensino 

fundamental, da zona urbana do município de Campo Maior (PI) verificando quais 

metodologias de ensino são desenvolvidas pelos professores nas aulas de Ciências bem como 

conhecer as dificuldades que enfrentam durante sua prática, compreendendo como foi a 

formação inicial e continuada na área de Ciências. A pesquisa teve um caráter descritivo, 

seguindo a metodologia qualiquantitativa. Entendendo que qualitativo e quantitativo são 

métodos de organização de dados coletados. Foi feito um levantamento das escolas municipais 

na Secretaria de Educação de Campo Maior (PI), sendo escolhidas 3 escolas de acordo com o 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2023, com os valores de maior, 

mediana e menor nota. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um roteiro de 

entrevista semiestruturada com os professores que aceitaram participar. Os resultados obtidos 

foram organizados através da análise de conteúdo, seguindo o processo de categorização das 

respostas. O ensino de Ciências desempenha um papel essencial na escola, promovendo 

aprendizados que auxiliem na construção dos alunos para o mundo científico. Assim, a 

formação de professores polivalentes ainda se mostra insuficiente relacionado a esse ensino nos 

anos iniciais do ensino fundamental. A metodologia de ensino voltada para as séries iniciais (3° 

ao 5° ano) deve considerar as características cognitivas dos alunos, pois, nessa faixa etária, é 

fundamental estimular a autonomia, a curiosidade e, principalmente, a construção de 

conhecimento científico. Assim, dos entrevistados, sete são mulheres e um é homem, variando 

a idade entre 20 a 60 anos. Apenas uma é formada em Ciências Biológicas; o professor em 

História, uma em Letras- Português e os demais em Pedagogia. Com isso, o ensino de Ciências 

ainda enfrenta grandes desafios, principalmente nos anos iniciais do ensino fundamental, afinal, 

em muitos casos as aulas de Ciências são ministradas por professores que não têm a formação 

na área, o que pode ocasionar um déficit no processo de ensino e aprendizagem. Um ponto a 

ser destacado é que precisa ter uma maior valorização das metodologias pedagógicas que 

estimulem a participação ativa dos alunos. O predomínio do uso do livro didático como 

principal recurso em sala de aula, frequentemente confundido como uma metodologia, aponta 

para uma lacuna preocupante na formação docente. Concluindo, a importância de repensar o 

ensino de Ciências da Natureza, destacando a urgência de se adotar práticas pedagógicas 

inovadoras, contextualizadas e centradas no aluno. Cabe aos educadores, gestores e instituições 

o compromisso de transformar a realidade educacional por meio de ações que valorizem o 

ensino investigativo e a construção significativa do conhecimento, contribuindo assim para uma 

educação científica mais eficaz, inclusiva e transformadora. 

 

Palavras-chave: Formação docente. Metodologias diferenciadas. Dificuldades enfrentadas. 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This study investigates the teaching practice of Science from the 3rd to the 5th grade of 

elementary school, in the urban area of the municipality of Campo Maior (PI), verifying which 

teaching methodologies are developed by teachers in Science classes, as well as knowing the 

difficulties they face during their practice, understanding how the initial and continuing training 

in the area of Science was. The research had a descriptive character, following the qualitative-

quantitative methodology. Understanding that qualitative and quantitative are methods of 

organizing collected data. A survey of municipal schools was carried out in the Department of 

Education of Campo Maior (PI), and 3 schools were chosen according to the Basic Education 

Development Index (IDEB) of 2023, with the highest, median and lowest grade values. As a 

data collection instrument, a semi-structured interview script was used with the teachers who 

agreed to participate. The results obtained were organized through content analysis, following 

the process of categorization of responses. Science teaching plays an essential role in schools, 

promoting learning that helps prepare students for the scientific world. As a result, the training 

of versatile teachers is still insufficient in relation to this teaching in the early years of 

elementary school. The teaching methodology aimed at the early grades (3rd to 5th grade) must 

consider the cognitive characteristics of students, since, in this age group, it is essential to 

stimulate autonomy, curiosity and, mainly, the construction of scientific knowledge. Thus, of 

the interviewees, seven are women and one is a man, ranging in age from 20 to 60 years old. 

Only one has a degree in Biological Sciences; the teacher has a degree in History, one in 

Portuguese Language and Literature and the others in Pedagogy. As a result, Science teaching 

still faces great challenges, especially in the early years of elementary school, after all, in many 

cases Science classes are taught by teachers who do not have training in the area, which can 

cause a deficit in the teaching and learning process. One point to be highlighted is that there 

needs to be a greater appreciation of pedagogical methodologies that encourage active student 

participation. The predominance of textbooks as the main resource in the classroom, often 

mistaken for a methodology, points to a worrying gap in teacher training. In conclusion, it is 

important to rethink the teaching of Natural Sciences, highlighting the urgency of adopting 

innovative, contextualized and student-centered pedagogical practices. It is up to educators, 

managers and institutions to commit to transforming the educational reality through actions that 

value investigative teaching and the meaningful construction of knowledge, thus contributing 

to a more effective, inclusive and transformative scientific education. 

 

Keywords: Teacher training. Differentiated methodologies. Difficulties faced.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil o ensino de Ciências tem crescido bastante, ganhando cada vez mais espaço 

dentro do próprio ensino, contribuindo de maneira significativa para a formação de cidadãos 

pensantes e reflexivos (Nascimento; Fernandes; Mendonça, 2010). É perceptível que o ensino 

de Ciências desempenha um papel essencial na escola, promovendo aprendizados que auxiliem 

na construção dos alunos para o mundo científico (Neto; Lucena; Braga, 2019). 

Segundo Silva (2019), o ensino de Ciências é de grande relevância na vida do aluno 

desde o início de sua vivência escolar, principalmente quando o professor consegue facilitar 

esse ensino, fazendo o aluno associar a ciência no seu cotidiano em diferentes momentos, não 

ficando preso somente ao livro didático ou no ensino tradicional com a memorização de 

conteúdos. 

É importante mostrar para os alunos, através de materiais simples, que a ciência está 

presente no cotidiano deles e que é possível investigar como isso acontece por meio dos 

conteúdos que estão estudando. Para obter um maior aproveitamento de aprendizagem os 

professores precisam conhecer um pouco do espaço em que estão inseridos e a realidade dos 

alunos, pois desse modo, será mais fácil trabalhar atividades que ajudarão a compreender 

melhor os conceitos da área de Ciências (Queiroz, et al., 2017). 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, a disciplina de Ciências deve ser trabalhada 

de forma que o aluno consiga interpretar e compreender de forma coerente essa ciência e sua 

utilização por meios alternativos que venha ajudar no processo de aprendizagem desses 

estudantes. Os alunos precisam ter uma boa relação dentro da sala de aula, possuir um bom 

diálogo, compartilhar suas experiências e aos poucos aprimorar suas argumentações, tendo uma 

afinidade com o ensino de Ciências (Zanon; Freitas, 2017). 

Compreende-se que através do ensino de Ciências nas séries iniciais os estudantes têm 

uma grande ferramenta em favor da construção do seu conhecimento, possibilitando enxergar 

com um olhar diferenciado, estando prontos para participar e interagir em sociedade. Por esse 

motivo precisa ser repensado como está o processo de formação de professores, pois um 

professor que não está firme subjetivamente, não terá como lecionar a disciplina de Ciências 

por abordar a investigação, associação do dia-a-dia e a compreensão de fenômenos (Colaço; 

Giehl; Zara, 2017). 

Devido as dificuldades enfrentadas pelos professores pedagogos, por possuírem uma 

formação inicial insuficiente/escassa voltada para o ensino de Ciências, é fundamental existir 

formações continuadas e estudos que aprimore o ensino e aprendizagem, pois nessa etapa do 
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ensino o que mais tem destaque são as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, 

enfatizando a alfabetização e deixando para trás a disciplina de Ciências (Daher; Machado, 

2016). 

A disciplina de Ciências nas séries iniciais pode ser trabalhada de diversas formas, pois 

é muito instigante, encantadora, que atraem os alunos, podendo ser utilizado pelos professores 

inúmeras estratégias que colabore na compreensão do aluno. Por mais que muitas escolas não 

possuam recursos que enriqueçam nessas aulas, pode ser usado materiais de fácil acesso e 

assim, dar mais significado aos conteúdos de Ciências (Filho; Santana; Campos, 2011). 

O presente trabalho busca investigar a prática docente no ensino de Ciências do 3° ao 

5° ano do ensino fundamental, da zona urbana do município de Campo Maior (PI), verificando 

quais metodologias de ensino são desenvolvidas pelos professores nas aulas de Ciências bem 

como conhecer as dificuldades que enfrentam durante sua prática, compreendendo como foi a 

formação inicial e continuada na área de Ciências. 

O interesse em conhecer esse processo de ensino partiu da curiosidade em saber como 

os professores trabalham os conteúdos de Ciências, principalmente porque nessa etapa inicial 

da educação básica essa disciplina é de responsabilidade de professores formados em 

Pedagogia. A escolha em desenvolver a pesquisa com os professores que atuam do 3° ao 5° ano 

é justamente por ser os anos iniciais que de fato, o conteúdo de Ciências, está inserido de forma 

mais complexa e dinâmica para ser estudado. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O ensino de ciências nos anos iniciais e as diretrizes da Base Nacional Curricular 

(BNCC) 

A criação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) insere-se no amplo contexto 

das políticas públicas educacionais e das discussões sobre a definição dos conteúdos a serem 

ministrados na educação básica (Franco; Munford, 2018). No que se refere à prática de ensino 

dos professores de Ciências nos anos iniciais, a BNCC é criticada por apresentar, em seu texto, 

uma perspectiva de falta de autonomia dos docentes em relação à sua própria forma de ensinar 

(Munford, 2020). 

Entre os tópicos abordados no documento, destaca-se a questão da alfabetização e do 

letramento científico. Esse tema foi analisado por Niz, Tezani e Oja-Persicbeto (2020), que 

ressaltam que a BNCC o apresenta de forma conceitual e direta. No entanto, argumentam que 

o assunto deveria ser tratado de maneira mais completa e contextualizada. Quanto ao 

aprendizado dos alunos, apontam-se algumas lacunas relacionadas à alfabetização e ao 

letramento científico. Aprender Ciências é indicado como um complemento de conhecimento, 

e não como algo essencial para a compreensão do mundo ao redor. 

Apesar dessas lacunas, o texto da BNCC apresenta a proposta de que os discentes 

desenvolvam a capacidade de elaborar questionamentos e buscar soluções para situações do 

cotidiano, por meio de práticas investigativas nas séries iniciais do ensino fundamental (Hilário; 

Chagas, 2020). Para que isso ocorra, é fundamental que os professores busquem uma formação 

continuada acerca do ensino de Ciências, principalmente no caso dos pedagogos (Pereira, 

2020). 

2.2 Formação inicial e continuada de professores de Ciências para séries iniciais do ensino 

fundamental 

 

 O ensino de Ciências nas séries iniciais, em específico para as turmas do 3º ao 5º ano, 

sempre exigiu um embasamento mais profundo, tanto em termos de pesquisa quanto de 

formação e materiais didáticos, para fomentar de maneira eficaz o aprendizado dos alunos. 

Segundo Silva et al. (2021), a formação de professores polivalentes ainda se mostra insuficiente 

quando relacionada ao ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental. Nesse 

contexto, destaca-se a necessidade de uma formação continuada, para que esses docentes 

possam atuar com mais segurança e propriedade no ensino de Ciências em sala de aula. Vale 

lembrar que essa dificuldade não está restrita apenas a essa disciplina, mas também se estende 

a outras áreas afins, como Geografia, História e Artes, já que a maioria dos professores é 
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formada dentro de uma base centrada em leitura, escrita e cálculo. 

 

Assim sendo, na formação inicial do professor polivalente, seriam necessárias mais duas 

ou três disciplinas (dependendo da carga horária) que tratassem dos conteúdos das 

diferentes disciplinas que são obrigatórias no ensino desta etapa da escolaridade, 

desenvolvidas de forma integrada, como se espera que as professoras ensinem, mas com 

maior profundidade conceitual e metodológica se comparadas ao que elas irão ensinar 

aos seus alunos. Evidentemente, que não se trataria de um receituário pedagógico ou 

curricular, mas o oferecimento da oportunidade de as professoras vivenciarem enfoques 

interdisciplinares, que se contrapusessem às suas próprias experiências anteriores. 

(Augusto, Amaral, 2015, p.507). 

 

De acordo, com citação dos autores acima, onde os mesmos reafirmam a certeza que os 

profissionais e a área de ensino de Ciências necessitam de formações específicas, para que os 

professores tenham um embasamento melhor diante do problema que não se resolverá de início 

do processo com essas implementações, mais que mudaria de forma continuada esse 

embasamento destacado nesse campo de pesquisa trabalhada. 

Dando continuidade à essa reflexão, vale ressaltar que existe um processo lento e 

contínuo, pois dentro do ambiente público educacional cabe ao poder ali regido complementar 

com formações, recursos didáticos atuais que realmente contribuam com esse processo 

significativo para o ensino (Chimentão, 2009). 

Nessa mesma linha de pensamento, os autores Rosa e Schnetzler (2003) destacavam a 

importância da formação continuada dos professores, reforçando que a atualização constante é 

essencial para superar um modelo de ensino centrado apenas na transmissão de conteúdos. Para 

eles, é necessário articular teoria e prática na prática pedagógica, proporcionando uma 

aprendizagem mais envolvente, crítica e significativa. 

 

2.3 Metodologia de ensino 

 

A metodologia de ensino voltada para as séries iniciais (3º ao 5º ano) deve considerar 

as características cognitivas dos alunos, pois, nessa faixa etária, é fundamental estimular a 

autonomia, a curiosidade e, principalmente, a construção do conhecimento científico, 

especialmente no ensino de Ciências (Segura; Kalhil, 2015). 

Nesse contexto, os materiais didáticos desempenham um papel fundamental no processo 

de ensino e aprendizagem, pois auxiliam tanto o professor quanto o aluno. Livros didáticos, 

jogos e outros recursos educacionais contribuem para um aprendizado mais dinâmico, tornando 

as aulas mais atrativas e significativas (Rando, 2020). 

Além dos recursos didáticos, é importante destacar o uso de metodologias ativas, como 
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o ensino por investigação. Os autores Azevêdo (2017) e Brito (2016), afirmam que essa 

abordagem é de grande valia para o desenvolvimento da alfabetização científica, pois, além de 

promover a autonomia e despertar o interesse dos alunos, também estimula habilidades 

cognitivas, tornando-os protagonistas em sala de aula. 

Complementando essa proposta, as atividades experimentais de demonstração também 

se configuram como estratégias relevantes. Essas práticas estão associadas ao fazer científico e 

contribuem para estimular a curiosidade e a criticidade dos alunos, além de favorecer o trabalho 

em grupo. No entanto, para que tais atividades sejam bem-sucedidas, é essencial que o professor 

assume seu papel como mediador do conhecimento, mesmo diante da falta de recursos ou da 

inexistência de um laboratório. Assim, é possível garantir um ensino mais consciente, dinâmico 

e eficaz (Bevilacqua; Coutinho-Silva, 2007). 

 

2.4 Dificuldades enfrentadas pelos professores de Ciências em sala de aula 

 

Na formação inicial dos professores de Ciências, observa-se que ainda existem áreas 

que necessitam de melhorias, o que destaca a importância da formação continuada para 

promover soluções significativas dentro do ensino. Essa formação é essencial para o 

desenvolvimento tanto dos professores quanto dos alunos, visto que apenas a base fornecida 

pelos estágios iniciais não é suficiente para atender às necessidades impostas, como a reflexão 

sobre a prática docente, o desenvolvimento de atividades educativas e a resolução de problemas. 

Contudo, para que essa contribuição seja efetiva, também depende da disposição do professor 

em buscar constantemente o aprimoramento, não se limitando ao que já possui (De Freitas; 

Villani, 2002). 

Dentre as dificuldades enfrentadas nas séries iniciais, podemos destacar a falta de tempo, 

recursos didáticos, laboratórios e ambientes adequados, além das lacunas na formação inicial e 

continuada. A dificuldade em realizar a transposição didática, por parte dos professores, 

também reflete o modo como a base de entendimento dos alunos está sendo construída (Ribeiro 

et al., 2022). 

Ademais, é importante destacar as dificuldades enfrentadas durante a pandemia de 

COVID-19, cujos resquícios ainda são sentidos até os dias de hoje. Naquele período, os alunos 

precisaram se adaptar ao meio digital e as atividades impressas, realizadas em casa, ou 

dependiam dos celulares de seus pais ou responsáveis para completar as tarefas. A falta de 

acesso à internet e o acompanhamento familiar adequado tornaram o aprendizado mais difícil, 

o que afetou o processo educacional de maneira significativa. Nesse contexto, os professores 
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tiveram que se adaptar de inúmeras formas para continuar o ensino (Rolim, 2021). 

Dentro dessas dificuldades já mencionadas, é crucial que haja melhorias no ensino de 

Ciências, com políticas públicas que contribuam positivamente para a área educacional. Tais 

políticas devem reduzir as disparidades enfrentadas, promovendo uma maior colaboração entre 

disciplinas, professores e toda a comunidade escolar (Bastos et al., 2011). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Investigar a prática docente no ensino de Ciências do 3° ao 5° ano do ensino 

fundamental, da zona urbana do município de Campo Maior (PI). 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

- Compreender como foi a formação inicial e continuada dos professores na área de 

Ciências da Natureza. 

- Verificar quais metodologias de ensino são desenvolvidas pelos professores nas aulas 

de Ciências da Natureza.  

- Conhecer as dificuldades dos professores durante as aulas de Ciências da Natureza. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de pesquisa 

A pesquisa teve um caráter descritivo, seguindo a metodologia qualiquantitativa. 

Entende-se que qualitativo e quantitativo são métodos de organização dos dados coletados. A 

parte qualitativa compreende e descreve as informações, enquanto a quantitativa está voltada 

mais para os processos analíticos. Portanto, esses métodos se complementam e são eficazes 

dentro de uma pesquisa (Rangel; Rodrigues; Morcazel, 2018). 

 Sabe-se que os métodos qualitativo e quantitativo servem como uma assistência para 

analisar os dados obtidos, dentro das particularidades empregadas e o pesquisador precisa saber 

da importância e se existe limitações para a utilização desses métodos (Ferreira, 2015). Os 

métodos qualitativos e quantitativos não se apagam, pelo contrário estão interligados entre si, 

mesmo deferindo-se, mas cada um contribuí de maneira significativa em uma pesquisa (Neves, 

1996). 

 

4.2 Participantes da pesquisa 

 

Os participantes da presente pesquisa foram os professores de Ciências da Natureza, do 

3° ao 5° ano do ensino fundamental, de escolas públicas da zona urbana do município de Campo 

Maior (PI). 

Foi feito um levantamento das escolas municipais na Secretaria de Educação de Campo 

Maior (PI), sendo escolhidas 3 escolas de acordo com o Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) de 2023, com os valores de maior, mediana e menor nota. logo em 

seguida foram realizadas visitas em cada escola para esclarecer sobre a pesquisa e obter a 

autorização dos gestores. Todos os professores foram convidados a participar de uma entrevista, 

que foi gravada, e os que aceitaram assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (Apêndice A). 

 

4.3 Instrumento de coleta de dados 

 

 Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista 

semiestruturada (Apêndice B) com os professores que aceitaram participar da pesquisa. A 

entrevista semiestruturada pode ser entendida como uma ferramenta auxiliadora contendo 

perguntas onde o entrevistador usa como base para não se perder durante a conversa com o 
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entrevistado (Dos Santos; De Jesus; Battisti, 2021). Para assim, obter uma maior informação 

com uma estrutura bem organizada dos dados adquiridos, facilitando o entendimento do que foi 

pesquisado (Nunes; Nascimento; Luz, 2016).   

Partindo do princípio que entrevista semiestruturada trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, reunindo informações em uma sequência metodológica, vale ressaltar a importância 

dessa ferramenta de suporte, organizadora de respostas buscando saber as vivências das pessoas 

de uma determinada área, identificando o posicionamento do ser humano (Guazi, 2021). 

Essa entrevista foi gravada por um aparelho celular, pois é uma forma para não se perder as 

informações coletadas, e a obtenção dos resultados foi mais eficiente. Sendo assim, ao aceitar 

participar da entrevista o participante estava ciente e concordou que a entrevista fosse gravada. 

 

4.4 Aspectos éticos 

 

A pesquisa seguiu todos os aspectos éticos determinados nas Resoluções N°406/2012 e 

N°510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), sendo que estas resoluções 

proporcionaram a garantia de todos os direitos e deveres de participantes da pesquisa com seres 

humanos, devido aos processos de dados ou outras informações obtidas que possam causar 

danos na vida dos envolvidos.  

A pesquisa foi encaminhada para o Comité de Ética em Pesquisa (CEP) da UESPI e 

aprovada através do Parecer Consubstanciado Nº 6.388.236 e somente após a aprovação a 

pesquisa foi conduzida com os participantes. 

A participação durante a pesquisa não foi obrigatória e não teve nenhum custo para o 

participante. Os riscos que os participantes puderam correr foram os mínimos possíveis, sendo 

estes relacionados ao constrangimento durante a entrevista e ao sigilo das informações.  

Um dos direitos dos participantes é ter sempre sua privacidade respeitada e preservada, por isso 

que a entrevista ocorreu em um local reservado em que se sentissem confortáveis, caso não 

podiam desistir da entrevista a qualquer momento. Se, algum participante durante a entrevista 

se sentisse constrangido, foi sempre priorizado o seu bem-estar, as pesquisadoras responsáveis 

tomaram todas as medidas necessárias para que a situação seja resolvida no sentido de assegurar 

a saúde psicológica do participante e caso isso não seja possível ir arcar com todos os custos da 

equipe da área de saúde para sanar o risco ocorrido.  

Em relação ao sigilo de informações, os professores serão identificados pela letra P 

seguida por uma sequência numérica, como por exemplo P1, P2, P3 e assim por diante, nenhum 

de seus dados pessoais foram divulgados, sendo qualiquantificado apenas as respostas obtidas 
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durante a entrevista e os resultados adquiridos na pesquisa foram utilizados somente para a 

finalidade proposta. 

Quanto aos benefícios em participar da pesquisa, os envolvidos contribuíram de maneira 

significativa para que futuramente aconteça melhorias positivas nas aulas de Ciências nos anos 

iniciais do ensino fundamental e possibilite que a universidade crie propostas de projetos de 

enfrentamento relacionados as dificuldades dos professores nessa área específica.  

Ressaltando que os professores só participaram da pesquisa após assinarem o TCLE, que assegurou 

seus direitos e garantiu segurança e confidencialidade durante o processo. 

 

4.5 Análise dos resultados 

 

Os resultados obtidos através da entrevista semiestruturada foram organizados através 

da análise de conteúdo, seguindo um processo de categorização das respostas segundo Bardin 

(2016). 

A entrevista seguiu um roteiro e foi gravada, depois das informações coletadas foram 

transcritas de forma literal, e assim suas respostas foram categorizadas por critérios para poder 

classificá-las de acordo com as respostas que mais se assemelharam e desse modo foram 

agrupadas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta parte, são expostos os resultados adquiridos a partir da pesquisa nas escolas junto 

à Secretaria de Educação Municipal (SEMED), sendo escolhidas três escolas de acordo com o 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2023: a de maior nota, a de valor 

mediano e a de menor nota. Ao todo, foram visitadas cinco escolas, pois as escolas de maior 

nota e a primeira nota mediana não autorizaram o desenvolvimento da pesquisa, assim foi 

necessário substituir pelas escolas subsequentes.  

Na sequência, serão mostrados os resultados de acordo com as 12 questões da entrevista que 

foram organizadas em quatro blocos de análise: 1° Formação Inicial; 2° Formação Continuada; 

3° Dificuldades no Ensino de Ciências e possíveis melhorias e 4° Metodologias Utilizadas. 

 

5.1 Perfil dos professores 

 

Dentre as três escolas envolvidas na pesquisa, todos os professores aceitaram participar, 

totalizando assim oito professores. Dos entrevistados, sete são mulheres e um é homem, 

variando a idade entre 20 a 60 anos (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Gênero e idade dos participantes da pesquisa sobre ensino de Ciências nas séries iniciais do ensino 

fundamental, no município de Campo Maior (PI). 

GÊNERO  IDADE    

Feminino 

 

Masculino 20 – 30 30 – 40 40 – 50 50 – 60 

7 1 1 1 5 1 

Fonte: Sousa, 2025. 

Apenas uma é formada em Ciências Biológicas; o professor em História, uma em Letras 

- Português e os demais em Pedagogia. Entre eles, somente uma professora possui duas 

formações, em Pedagogia e Letras - Espanhol. Duas professoras se formaram fora da 

Universidade Estadual do Piauí (Campus Heróis do Jenipapo), tendo suas formações em 

faculdades particulares, como a Famep e a Facapi (Quadro 1). 

 

 

 

 



22 

 

 

Quadro 1. Formação acadêmica dos professores, ano de formação, tempo com o ensino de Ciências e ano que atua. 

Professor Formação 

acadêmica 

Ano de 

formação 

Tempo que atua 

com o ensino de 

Ciências 

Série que atua 

P1 Licenciatura em 

Ciências Biológicas 

2002 27 anos, começou 

antes de se 

formar. 

5° ano 

P2 Pedagogia 2005 11 anos 3°, 4° e 5° anos 

P3 Letras Português 2002 10 anos 5° ano 

P4 Pedagogia 2008  12 anos 3° e 4° anos 

P5 Pedagogia e Letras 

Espanhol 

2013 15 anos 5° ano 

P6 História 2020 1 ano 3° ano 

P7 Pedagogia 2004 20 anos 3° ano 

P8 Pedagogia 2006 3 meses 3° ano 

Fonte: Sousa, 2025. 

A análise do quadro acima, é composto por dados de oito docentes entrevistados, onde 

permite compreender a realidade desses professores em relação à formação e a experiência no 

ensino de Ciências. Diante, dos dados obtidos verificou-se que sete não tinham formação em 

Ciências Biológicas, apenas um que tinha. Os demais são formados em Pedagogia, Letras e 

História, mostrando que, em alguns casos, os professores que ensinam Ciências não são 

formados na área e sim possuindo uma formação mais geral. 

Verifica-se o tempo em relação ao ano de formação, que varia de 2002 a 2020. Essa 

variação pode indicar uma diferença de professores com carreiras profissionais maiores, a 

exemplo do professor P1 que trabalha há 27 anos, e outros que são iniciantes na profissão, como 

o professor P8 que atua há três meses, em relação ao ensino de Ciências. Também mostra a 

desigualdade das experiências no ensino de Ciências, pois só três professores possuem mais de 

15 anos de atuação nessa área. Ademais, é possível observar em relação aos anos escolares em 

que lecionam, pois há uma concentração maior no 3° ano do ensino fundamental, mesmo que 

haja professores trabalhando no 4° e 5° anos. 

É perceptível, que nos anos iniciais do ensino fundamental, muitos professores não têm 

formação específica em Ciências e isso pode prejudicar durante as aulas, podendo influenciar a 

forma como os conteúdos são ensinados. Pois, a maioria fez Pedagogia, que muitas vezes não 

aprofunda muito nos temas de Ciências, e isso pode acabar dificultando o trabalho com a 

disciplina (Gatti; Nunes, 2009). 
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É notório que o professor vai aprendendo durante a prática no decorrer dos anos, e isso 

se torna importante. Mas, quando ele não possui uma base teórica voltada para Ciências desde 

o início de sua formação, esse aprendizado se torna difícil, e muitas vezes acabam seguindo 

modelos tradicionais e sem método investigativo (Almeida; Biajone, 2007). 

Compreende-se também que ensinar Ciências vai além de entender o conteúdo. É de 

suma importância que o professor tenha uma postura de pesquisa, que reflita sobre a sua própria 

prática de forma mais crítica. Principalmente, quando não se tem formação na área ou não 

continua estudando, acaba apenas repetindo e fazendo memorização de conteúdos, sem explorar 

o potencial necessário que a disciplina oferece (Demo, 2010). 

Diante disso, é possível perceber que o ensino de Ciências nos anos iniciais ainda possui 

inúmeros desafios, principalmente por conta da formação dos professores. Os dados abordados 

mostram que é necessário criar programas de formação continuada que melhorem e contribuam 

no modo de ensinar o conteúdo de Ciências. Assim, o professor pode trabalhar com mais 

segurança, qualidade e criticidade. Por isso, é bom investir na formação de professores e 

também numa educação científica desde os anos iniciais do ensino fundamental. 

 

5.2 Formação Inicial 

 

A partir dos dois critérios iniciais i) as expectativas em relação à disciplina de Ciências 

durante a formação e a ii) avaliação sobre a eficiência dessa formação para o seu ensino ou se 

deixou a desejar, foi possível analisar a percepção dos oito docentes entrevistados (Quadro 2). 
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Quadro 2. Expectativas para a disciplina de Ciências durante a formação e se a mesma foi eficiente ou não para 

os professores de Ciências das séries iniciais do ensino fundamental. 

Critérios Categorias N° de 

professores 

Síntese das respostas 

Expectativa 

p/disciplina na 

grade curricular 

Agregar conhecimento 

para desenvolver uma 

boa prática 

P1e P7 P1 [...] “a expectativa 

era agregar, 

conhecimento para ter 

uma boa prática” 

P7 [...] “devido ser uma 

disciplina muito rica, eu 

aprendi muito, nessa 

questão do 

desenvolvimento do 

corpo” 

Não teve nenhuma 

expectativa, por não 

ter a disciplina 

específica de Ciências 

P3, P4, P5, P6 e 

P8 

P3 “Não teve nada” 

P5 “Não especificamente 

para Ciências, mas como 

atuo a um bom tempo e 

no período dos estágios 

em sala de aula, consigo 

trabalhar a disciplina...” 

Formação 

eficiente ou 

deixou a desejar 

Foi suficiente P1, P2, P7 P2 “Sim, nós tivemos 

disciplinas específicas do 

meio ambiente e as 

práticas de Ciências...” 

P7 “Sim, teve. A 

disciplina Sociologia e a 

Biologia e a Ciências da 

natureza, está dentro do 

curso de Pedagogia e a 

Ciências é uma 

disciplina ampla, uma 

matéria essencial para o 

aprendizado do dia a dia 

e essas disciplinas 

entram socializando...” 

Aprimoramento/ 

Formação Continuada 

P1, P4 P1 [...] “tem sempre que 

estar se aprimorando, 

buscando mais 

conhecimento” 
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Fonte: Sousa, 2025. 

 

De acordo com o primeiro critério, foi possível agrupar as respostas em duas categorias, 

onde dois professores, P1 e P7 responderam que suas expectativas eras agregar conhecimento 

para uma boa prática pedagógica. Já os professores P3, P4, P5, P6 e P8 informaram que não 

tiveram nenhuma expectativa, justamente por não haver a disciplina específica de Ciências na 

grade curricular, enquanto o P2 não respondeu diretamente à pergunta. 

No segundo critério, foram analisadas as respostas e reunidas em seis categorias, as 

mesmas se mostraram bem divididas. Três professores, P1, P2 e P3 afirmaram que a formação 

inicial foi suficiente, mas mesmo assim o P1 bem como o P4, ressaltaram a importância da 

formação continuada, como uma forma de aprimorar as aulas. Um ponto relevante é que apenas 

o P2 mencionou realizar atividades práticas durante suas aulas. Em contrapartida, alguns 

docentes, como P3, P5 e P8, relataram não ter tido nenhuma formação voltada ao ensino de 

Ciências, mas o P5, considerou que sua formação foi suficiente para Pedagogia, mesmo sem 

uma abordagem específica para a área de Ciências. Já o professor P6 afirmou que, quando o 

profissional é dedicado, consegue ensinar qualquer disciplina, mesmo não sendo da sua área de 

formação. 

P4 “Deixou a desejar” 

Atividades Práticas P2 P2 [...] “Eu me recordo 

muito das atividades 

práticas que realizamos 

principalmente quando 

envolvia a questão do 

lixo...” 

Não teve nada voltado 

para formação de 

ensino de Ciências 

P3, P5, P8 P3 “Não teve nada” 

P8 “Não lembro, acho 

que não tive nada” 

Formação suficiente 

para Pedagogia 

P5 P5 [...] “ela foi muito 

suficiente voltada para a 

Pedagogia...” 

Não importa a área de 

formação, quando o 

professor é dedicado 

consegue dar aula de 

qualquer disciplina 

P6 P6 “Professor quando é 

bom ele consegue dar 

aula de tudo, mesmo não 

sendo formado na área, 

consegue se 

desenvolver...” 
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A ausência de uma disciplina específica de Ciências na formação inicial dos professores 

evidencia uma preparação limitada, que pode comprometer a qualidade do ensino nos anos 

iniciais. Nesse sentido, Camilotti e Gobara (2023) destacam que a formação continuada, aliada 

à troca entre pares e à reflexão sobre a prática pedagógica, torna-se essencial para suprir essas 

deficiências e promover um ensino mais significativo de Ciências. 

Seria ideal que, durante a formação inicial do professor para o ensino de Ciências, a 

abordagem ocorresse sob a perspectiva da alfabetização científica, especialmente para os 

pedagogos. Essa formação inicial, quando bem estruturada, pode ampliar as práticas docentes 

e promover melhorias significativas no ensino de Ciências nos anos iniciais. Como destacam 

Melado e Zenetti Neto (2022), investir nessa perspectiva desde a base da formação contribui 

para preparar professores mais conscientes do papel da ciência na formação dos estudantes. 

Diante disso, é perceptível a importância de pensar em uma formação que realmente 

prepare para ensinar Ciências desde o começo da alfabetização das crianças. A falta de uma boa 

base específica pesa, mas com uma formação inicial bem designada, é possível melhorar e 

desenvolver um ensino mais eficiente. 

Dando continuidade aos critérios de formação inicial, foi analisado os iii) pontos positivos que 

foram essenciais para uma melhor condição de ensino e também como iv) ocorreram as 

informações relacionadas às metodologias no processo de ensino aprendizagem (Quadro 3). 

 

Quadro 3. Pontos positivos que foram essenciais para a prática pedagógica e informações relacionadas às metodologias no 

processo de ensino aprendizagem dos professores de ensino de Ciências das séries iniciais do ensino fundamental. 

Critérios Categorias N° de 

professores 

Síntese das respostas 

Pontos positivos 

que foram 

essenciais para 

uma melhor 

condição de 

ensino 

Conhecimento P1 P1 [...] “primeiro ponto 

positivo que pode ser 

destacado foi o 

conhecimento” 

Práticas/Observação P2, P5, P7, P8 P2 [...] “um dos pontos 

positivos foi a prática 

durante o curso, que foi 

muito boa e contribuiu 

bastante...” 

P5 “A prática de 

observação nas escolas 
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Fonte: Sousa,2025. 

foi um dos principais 

pontos positivos do 

curso, pois ajudou muito 

no entendimento da 

realidade escolar....” 

Metodologias 

diferenciadas 

agregado a 

interdisciplinaridade e 

criatividade 

P6, P8 P6 “Durante a formação 

acadêmica, os 

professores buscaram 

ensinar metodologias 

diferenciadas, 

valorizando a 

interdisciplinaridade e a 

criatividade, o que foi 

essencial para a prática 

docente atual...” 

P8 “A formação 

valorizou muito o 

desenvolvimento da 

oratória, o uso de 

dinâmicas e recursos 

para apresentar os 

conteúdos, a realização 

de pesquisas com 

registros, além das 

atividades práticas, 

como seminários e 

apresentações nas 

escolas. Tudo isso 

contribuiu para a minha 

atuação em sala de 

aula” 

Nada P3, P4 P4 “Não trabalha uma 

coisa especifica” 
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Fonte: Sousa, 2025. 

 

 

Ao analisar os pontos positivos da formação inicial, percebe-se que apenas o professor 

P1 destacou sobre o conhecimento adquirido, já as práticas em escolas, como observações e 

estágios foram 4 professores P2, P5, P7, P8. No entanto só P6 e P8 relataram sobre 

Como 

ocorreram as 

informações 

relacionadas às 

metodologias no 

processo de 

ensino 

aprendizagem 

Seminários/Pesquisas de 

campo 

P4, P8 P4 “Seminários, 

pesquisa de campo” 

P8 [...] “pesquisas, 

estudos de apostilas, 

projetos, 

seminários...” 

Aula prática com 

materiais lúdicos 

P5, P7 P5 “Sim, utilizava 

reales, por exemplo 

utilizar materiais 

práticos, se você for 

trabalhar as 

plantas, leve 

diversas plantas 

faça uma aula 

passeio se você for 

trabalhar sobre a 

rua, enfim ... a aula 

prática com a 

ludicidade através 

de materiais 

reais...” 

P7 “Sim, as 

práticas, como você 

manusear, fazer 

objetos lúdicos, 

confeccionar 

materiais dentro da 

área” 

Tradicional P8 P8 “tradicional...” 

Nada/Não respondeu de 

acordo com a pergunta 

P3, P1, P2, P6 -------- 
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metodologias diferenciadas agregadas a interdisciplinaridade e criatividade, enquanto P3 e P4 

não informaram nada. 

Diante de como ocorreram as informações relacionadas às metodologias no processo de 

ensino aprendizagem, foram citados seminários e pesquisas de campo pelos professores P4 e 

P8. Já os professores P5 e P7 relataram sobre aulas práticas com materiais lúdicos. Somente o 

P8 falou durante sua formação inicial as disciplinas foram trabalhadas através do método 

tradicional. Por fim 4 docentes não responderam de acordo com a pergunta ou não houve 

abordagem metodológica específica, que foram os professores P1, P2, P3 e P6. 

Os estágios e as observações durante a formação inicial contribuem muito para a 

formação de professores. Pois, as experiências adquiridas nessas práticas permitem aos futuros 

professores compreenderem melhor e refletir sobre as metodologias trabalhadas e as dinâmicas 

em sala de aula, promovendo uma reflexão sobre o “ser professor” (Diniz, 2020). Como é 

destacado pelos professores, P2, P5, P7 e P8 sobre a importância das observações em sala de 

aula.   

A importância das metodologias no processo de ensino e aprendizagem, promovem uma 

educação mais envolvente e motivadora, a eficácia dessas metodologias requer mudanças 

dentro do ensino, desde que tenha a participação e colaboração dos alunos no desenvolvimento 

do conhecimento (Marques et al.,2021). 

Os estágios e as observações são essenciais para enxergar o papel como professor e 

quando se usa metodologias diferenciadas os alunos participam mais e aprendem mais rápido, 

por isso é importante relacionar a teoria com a prática. 

Aqui estão os dois últimos critérios analisados em relação a formação inicial, sobre v) as 

experiências significativas que são utilizadas até os dias atuais por esses professores, como 

também vi) se foi oferecido uma base necessária para se tornar o profissional que eles são hoje 

(Quadro 4). 
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Quadro 4. Experiências significativas que são utilizadas pelos professores do ensino fundamental das séries iniciais 

até os dias de hoje e se foi oferecido uma base necessária para se tornar o profissional que é atualmente. 

Critérios Categorias N° de 

professores 

Síntese das respostas 

Experiências 

significativas 

que são 

utilizadas até os 

dias de hoje 

 

Conscientização 

ambiental 

P2 P2 [...] “quando 

iniciamos o trabalho a 

consciência ambiental 

dos alunos era diferente. 

Hoje não, já mudou 

muito, hoje já há uma 

preocupação maior 

nessa questão do lixo, 

eles se conscientizaram 

onde é o local correto 

para jogar o lixo e isso 

não acontece somente na 

zona urbana, eu trabalho 

na zona rural e não tem 

a coleta do lixo mas 

mesmo assim os alunos 

estão mais conscientes 

sobre esse problema...” 

Leitura/interpretação 

de texto  

P3, P7 P3 “Leitura e 

interpretação de textos 

dentro da disciplina 

Ciências” 

P7 “Trabalho muito e 

aprendi e sempre faço, 

conteúdo para copiar e 

ver a importância da 

escrita...” 
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Pesquisas P4 P4 “Realizações de 

pesquisas” 

Aulas e materiais 

lúdicos 

P5, P8 P5 “A utilização de 

materiais lúdicos, para 

as aulas lúdicas através 

de atividades 

diferenciadas e 

utilização das IAs de 

hoje em dia” 

P8 “Ludicidade, 

trabalhar com o lúdico, é 

muito interessante, 

estava trabalhando 

Cadeia Alimentar e 

quando apresentei o 

cartaz, eles aprenderam 

rapidamente e facilitou o 

entendimento, o lúdico 

ajuda muito 

principalmente para 

criança" 

Seminários/trabalho 

em equipe 

P6 P6 “Seminários, que 

você vai sendo muito 

preparado, as 

experiências dentro de 

sala de aula, os 

professores eram críticos 

que ajudaram muito a 

interpretar o que é ser 

professor e trabalhos em 

equipe, trabalhar com 

pessoas e opiniões 
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diferentes” 

Não respondeu de 

acordo com a 

pergunta  

P1 ---------- 

Se foi oferecido 

uma base 

necessária para 

se tornar o 

profissional que 

é atualmente 

Sim  P1, P2, P3, P5, 

P7, P8 

P1 “Sim, com certeza, a 

base foi importante” 

P8 “Sim, porque eu acho 

que eu fiz, estudei no 

Patronato e aprendi 

muito na sala de aula e 

com livros, leituras, 

estudos, a oratória, 

desenvoltura, em termos 

também a questão de 

leitura devido aos 

projetos” 

Falta políticas 

públicas  

P2 P2 [...] “teve a base, 

mas, assim acho que não 

sei porque o governo 

muitas vezes não se 

preocupa com algumas 

políticas públicas nesse 

sentido, só se preocupa 

naquelas datas 

específicas, como por 

exemplo o dia do meio 

ambiente e o dia mundial 

da água...” 

Especialização P3, P5 P3 “Sim, porque fiz a 

especialização e tem 

muito como trabalhar 

textos e com eles me 

aperfeiçoei” 
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Fonte: Sousa, 2025. 

Dentro do critério experiências significativas observou-se que apenas o professor P2 

destacou a conscientização ambiental. Enquanto, P3 e P7 enfatizaram o uso da leitura e 

interpretação de textos. P4 mencionou pesquisas, já P5 e P8 ressaltaram aulas e uso de materiais 

lúdicos. O P6 apontou os seminários e o trabalho em equipe. Apenas o P1 não respondeu de 

acordo com a pergunta. 

Sobre se foi oferecido uma base necessária para tornar o profissional que é atualmente, 

P5 [...] “mas a gente 

peneira algo que fica e o 

que fica a gente utiliza, 

inova e vai sempre se 

reinventando e eu acho 

que sim que com certeza 

a minha formação, 

minha graduação foi um 

instrumento...” 

Interesse próprio P4, P6 P4 “foi do meu interesse, 

porque se fosse depender 

da instituição, o curso de 

Pedagogia é muito 

complexo e não tem uma 

área específica, vai 

aprendendo de acordo 

com sua prática” 

P6 “Concordo, lembro 

quando estava na 

graduação e consegui a 

Láurea Acadêmica, 

sempre dei o meu 

melhor, tanto na 

organização, 

pontualidade, tudo fez 

diferença” 
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a maioria, P1, P2, P3, P5, P7, P8 considerou que sim. P2 também apontou a falta de políticas 

públicas. Enquanto, P3 e P5 destacaram a especialização para o aperfeiçoamento. Os P4 e P6 

atribuíram ao interesse próprio. 

As experiências em sala de aula ajudam muito no aprender quanto no ensinar e assim 

facilita a abordagem com os alunos. Todos os trabalhos desenvolvidos de maneira adequada, 

promovem grandes aprendizados (Thomaz, 2000). 

Percebe-se o quanto as experiências vividas na formação inicial, são importantes na 

prática docente. As metodologias e vivências importantes, mostram que o ensino de Ciências 

pode ser mais leve e acessível, mas isso só quando o professor se permite refletir e continuar 

aprendendo juntamente com os alunos. 

 

5.3 Formação Continuada 

 

A partir da análise dos critérios relacionados com a formação inicial, i) Necessidade de 

participar de formação continuada e ii) Envolvimento da Secretaria de Educação nesse processo 

de formação, foi possível analisar a percepção dos oitos docentes entrevistados, sendo que o 

primeiro critério foi agrupado três categorias e no segundo cinco categorias (Quadros 5 e 6). 

 

Quadro 5. Necessidade de realização de formação continuada por parte dos professores de Ciências das séries 

iniciais do ensino fundamental. 

Critério Categorias N° de professores Síntese das 

respostas 

Necessidade de 

participar de 

formação 

continuada  

Sim P1, P2, P3, P4, P5, 

P6, P7, P8 

P6 “Independente da 

área, tem que 

sempre buscar se 

aprimorar, 

extremamente 

fundamental, tem 

que se aperfeiçoar” 

P5 “Sim, não só de 

Ciências da 

Natureza, mas é de 

todas as áreas, elas 

requerem que o 
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professor esteja 

sempre buscando 

formação 

continuada, fazendo 

novos estudos 

porque tudo muda, 

tudo vai se 

atualizando não só 

na área de 

ciências...” 

Metodologia 

diferenciada para 

cada tipo de turma  

P1, P4 P1 “É, sim, na 

educação infantil, o 

perfil do aluno é um, 

mas, nas séries 

iniciais, já é outro, 

já muda, e no ensino 

fundamental maior 

também, para cada 

um, você pode usar 

uma metodologia, no 

ensino fundamental 

maior é uma 

metodologia se você 

tá na educação 

infantil, a 

metodologia já e 

outra, então para 

cada realidade, você 

tem que fazer o que é 

adequado para 

aquela idade, pra o 

nível de 

conhecimento dos 
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alunos...” 

P4 “Sim, porque é 

uma coisa 

específica, vai ter 

outras metodologias 

de fora, que vai 

ajudar com as que já 

tem” 

Melhorar o ensino 

aprendizagem/ 

aperfeiçoamento 

P2, P3, P5, P6, P7, P8 P7 “Sim, porque 

sempre é importante 

fazer formações 

para se aperfeiçoar” 

P8 “Necessário pelo 

o que a gente 

estudou, o que a 

gente aprendeu dá 

suporte para atuar 

até o 5 ° ano, mas, 

uma formação 

continuada no 

Ensino de Ciências 

da Natureza é muito 

boa, interessante, e o 

que a gente viu dá 

para trabalhar com 

precisão pois os 

conteúdos dão para 

trabalhar 

tranquilamente e 

com opções 

variadas” 

Fonte: Sousa, 2025. 
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Quadro 6. Envolvimento da Secretaria de Educação no processo de formação continuada dos professores de 

Ciências das séries iniciais do ensino fundamental. 

Critério Categorias N° de professores Síntese das respostas 

Envolvimento da 

Secretaria de 

Educação no 

processo de 

formação 

continuada 

Sim  P1, P3, P4, P5, P7 P4 “Sim, 

capacitação/formações 

para matemática e 

português, não tem 

para Ciências. Sinto 

falta de formações, 

voltadas para 

trabalhar com alunos 

especiais” 

P5 “Sim, a Secretaria 

de Educação está 

sempre promovendo 

curso de extensão, 

formação continuada, 

geralmente para 

português e 

matemática, hoje 

mesmo teve um convite 

aqui para a formação 

do PPAIC, são as 

matérias de português 

e matemática e são as 

mais que tem atenção 

para essas formações, 

de ter essa reciclagem 

para os professores, 

mas nas Ciências não 

vejo muito isso” 

Para séries iniciais P1 P1 “Assim, para as 
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séries iniciais tem, no 

caso eu só trabalho no 

5º ano, nunca teve, 

mas eu vejo que tem 

para as outras” 

Própria escola que 

realiza palestras 

voltadas para o 

ensino de Ciências 

P2, P3 P2 [...] “quando 

acontece alguma coisa 

não digo formação, 

mas para ajudar a 

gente, a própria escola 

que chama os 

palestrantes para falar 

sobre as questões 

ambientais. Isso, sinto 

falta” 

P3 “Sim, palestras 

sobre dengue, água. 

Sempre é bom ter 

formação voltada para 

ensino de Ciências, 

sobre reciclagem, 

pesquisas sobre lixos” 

Capacitação/ 

formação para 

português e 

matemática 

P4, P5, P8 P4 [...] “capacitação/ 

formações para 

matemática e 

português, não tem 

para Ciências...” 

P8 “A gente tem a 

formação para o 

PPAIC, tem todos os 

meses, Metamorfose 

da Borboleta e 

trabalha todos os 
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conteúdos e os alunos 

participaram do 

processo e tudo que a 

gente trabalha lá tem 

que aplicar na sala de 

aula” 

Formação para 

Ciências não tem  

P4, P5 P4 [...] “capacitação/ 

formações para 

matemática e 

português, não tem 

para Ciências...” 

P5 [...] “português e 

matemática, hoje 

mesmo teve um convite 

aqui para formação do 

PPAIC são as 

matérias de português 

e matemática e são as 

mais que tem atenção 

para essas formações, 

de ter essa reciclagem 

para os professores, 

mas para Ciências não 

vejo muito isso...” 

Fonte: Sousa, 2025. 

De acordo com o primeiro critério, todos concordam que a formação continuada é 

necessária no exercício docente, como destacado nas respostas de P5 e P6 que afirmam que 

independente da área de ensino é importante sempre se aprimorar, se atualizar visto que tudo 

ao seu redor está em constante mudança.  

 Em relação ao segundo critério, cinco professores responderam que a Secretaria de 

Educação promove formação continuada, porém, mais voltada para os professores das áreas de 

português e matemática como afirmado por P4 e P5, também de acordo com esses professores 

sentem falta de uma formação continuada na área de Ciências.  

 Os resultados analisados mostram que os professores identificam a importância da 
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formação continuada como um ponto diferencial em sua trajetória profissional. Pois, por meio 

da formação continuada os docentes passam a ser apto e atualizado em sua prática pedagógica, 

assim, contribuindo em aprendizagem significativa para os alunos (Lima, Barroso, Menezes, 

2025).  

Como docente, diante dos desafios encontrados em sala de aula, deve-se buscar novos 

aprendizados que possam mudar a estratégia de ensino, conhecendo novas metodologias e se 

qualificando. Com isso, contribuindo para um processo de ensino e aprendizagem de qualidade 

(Rodrigues, Lima, Viana, 2017).  

 Apesar do reconhecimento da necessidade de formação continuada, a oferta pela 

Secretaria de Educação no que diz respeito para professores de Ciências não é presente, como 

é destacado nos resultados do segundo critério. A oferta de formação continuada, deve ser 

pertinente a todo profissional, independente da área de atuação, contribuindo na formação ao 

longo da carreira, sendo um complemento da formação inicial (Magalhães, Azevedo, 2015). O 

que pode ser observando por meio desses resultados que os professores veem a necessidade de 

uma formação continuada para professores de ciências.  Assim, a falta de oferta dessas 

formações pode dificultar uma reflexão da prática pedagógica no ambiente em que está inserido. 

Ao oferecer uma formação nas instituições de atuação permite que os professores compartilhem 

saberes, promove uma reflexão em grupo por meio de diálogos (Biazi, Tomé, 2011).  

Diante desse contexto, fica evidente que a formação continuada é importante para a construção 

e atualização do conhecimento docente, permitido um desenvolvimento profissional e 

contribuindo no processo de ensino e aprendizagem. Contudo, há uma necessidade de oferta 

mais abrangente para todas as áreas, como mencionado pelos professores. Dessa forma, ressalta 

a importância de políticas educacionais que valorizem a capacitação contínua, como forma de 

melhorar a qualidade da educação básica. 

 

5. 4 Dificuldades e possíveis melhorias no ensino de Ciências nas séries iniciais do ensino 

fundamental 

 

Verificando as respostas das entrevistas foi possível analisar as i) Maiores dificuldades que 

esses professores apresentam durante sua prática docente, como também ii) Suas dificuldades 

em trabalhar o ensino de Ciências da Natureza e as iii) Prováveis melhorias para o ensino 

específico dessa área (Quadros 7, 8 e 9). 
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Quadro 7. Maiores dificuldades dos participantes da pesquisa durante a prática docente nas séries iniciais do ensino 

fundamental. 

Critérios Categorias N° de professores Síntese das 

respostas 

Maiores 

dificuldades na 

prática docente 

Alunos que não 

sabem ler 

P1, P4, P8 P4 [...] “os alunos 

que não sabem ler e 

tem que se virar...” 

P8 “Em relação aos 

alunos, na questão 

dos conhecimentos e 

da aprendizagem 

deles, pois alguns 

não conseguem ler 

direito e não querem 

ler quando passo 

leitura...” 

 

Falta de recurso P2, P8 P2 “Também há a 

falta de recursos. 

Embora a gente 

saiba que tem, 

poderia melhorar 

um pouco mais. A 

falta de recursos 

interfere muito no 

nosso trabalho...”  

P8 [...] “Também 

falta de recursos. 

Sim, porque 

precisamos de 

materiais como 

cartolina e papel. 
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Eles oferecem para a 

gente, e até o 

momento, tem” 

 

Planejamento que a 

instituição quer que 

siga 

P2 P2 [...] “Outra coisa 

que eu acho que 

interfere é que 

muitas vezes temos 

uma grade e um 

planejamento que as 

instituições querem 

que a gente siga 

exatamente daquele 

jeito. Às vezes, por 

isso, deixamos de 

trabalhar algo que 

considero mais 

essencial, 

principalmente em 

Ciências, porque o 

planejamento 

precisa ser seguido à 

risca, o que 

atrapalha um pouco. 

Mas isso tem 

melhorado aos 

poucos” 

 

Acompanhamento 

familiar/ Crianças 

atípicas sem auxiliar 

P4, P5 P4 

“Acompanhamento 

familiar ausente, 

crianças atípicas, 

sem auxiliar...” 

P5 [...] “Uma das 

maiores dificuldades 
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hoje é enfrentar uma 

turma mista com 

alunos que têm 

déficits de 

aprendizado. As 

aulas já começaram 

há mais de um mês e 

ainda não tem o 

apoio necessário. 

Quando a família 

traz o laudo da 

criança — autismo, 

TDAH — e leva para 

a secretaria, às 

vezes temos dois ou 

três alunos com 

essas necessidades 

em cada sala, mas só 

vem um monitor. 

Acho complicado 

porque um monitor 

não consegue 

atender todos esses 

alunos. O professor 

também não pode 

ignorar que esses 

alunos precisam de 

atenção, mas o 

monitor não 

consegue dar conta 

de todos ao mesmo 

tempo. Quando um 

não pode, precisa 
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ajudar outro, e isso 

gera bagunça, 

atrapalhando o 

andamento normal 

da aula" 

 

Lotação em sala de 

aula/Inclusão social 

P5 P5 “Tem várias 

dificuldades, muitas 

mesmas. Muitas 

vezes as salas estão 

lotadas, e quando 

isso acontece, tem 

muita conversa e os 

alunos acabam 

ficando dispersos. 

Hoje, uma das 

maiores dificuldades 

é a inclusão social, 

porque muitos 

alunos com laudo, às 

vezes, não têm 

pessoa de apoio...” 

 

Questão salarial P6 P6 “Questão 

salarial, acho que 

meus colegas 

concordam comigo, 

mas mesmo assim 

me sinto feliz dando 

aula. A questão 

emocional é 

importante, embora 

o salário seja 

limitado, está acima 

do teto salarial” 
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Aprendizado do 

aluno 

P7, P8 P7 “São várias 

dificuldades, mas o 

principal é que o 

aluno aprenda e se 

desenvolva. Não só 

eu, mas todos os 

professores precisam 

ter paciência, 

principalmente nas 

séries iniciais...” 

P8 “Em relação aos 

alunos, na questão 

dos conhecimentos e 

aprendizagem 

deles...” 

 

Não tem P3 P3 “Não, sempre 

contribui com 

televisão, data show, 

o que pedir 

consegui” 

 

Quadro 8. Dificuldades dos professores em trabalhar o ensino de Ciências da Natureza. 

Critérios Categorias N° de professores Síntese das 

respostas 

Dificuldades em 

trabalhar o ensino 

de Ciências da 

Natureza 

Não tem  P1, P3, P5, P6, P7, 

P8 

P7 “Não tenho, é 

impressionante” 

P8 “Até agora não 

tenho. Até porque 

cada conteúdo que 

vou trabalhar tenho 

que estudar, 

preparar atividades” 

Alunos em níveis de 

aprendizado 

P1 P1 [...] “a questão é 

que a turma é 
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diferente heterogênea, e nem 

todos se sobressaem; 

alguns já estão no 

mesmo nível, mas 

outros precisam de 

mais apoio para se 

envolver nas 

atividades. Mesmo 

assim, a turma do 5º 

ano é boa...” 

Formação 

continuada 

P2 P2 “Se tivéssemos 

mais formações, 

seria melhor. 

Recentemente veio 

um rapaz fazer uma 

palestra sobre 

queimadas, que 

despertou muito o 

interesse dos alunos. 

Com mais apoio, 

palestras e 

formações, tudo 

melhoraria 

bastante” 

Metodologia 

adequada 

P3 P3 “Sim, escolher a 

metodologia 

adequada para cada 

turma” 

Livros que deixam a 

desejar 

P4 P4 “Os livros deixam 

a desejar, com 

conteúdos pequenos, 

exigindo buscar 

outras fontes. Por 
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exemplo, temas como 

sons e luz no 

ambiente poderiam 

estar melhor 

abordados no livro” 

Fonte: Sousa, 2025. 

Quadro 9. Prováveis melhorias para o ensino de Ciências da Natureza, de acordo com a visão dos professores 

entrevistados. 

Critérios Categorias N° de professores Síntese das 

respostas 

Melhorias para o 

ensino de Ciências 

da Natureza  

Interação maior 

entre a prática e a 

teoria  

P2 P2 [...] “melhorar a 

interação entre 

teoria e prática, 

vendo a teoria aqui e 

depois aplicando na 

realidade, como em 

laboratórios. 

Recursos mais 

concretos ajudariam 

a mostrar essa 

relação para os 

alunos...” 

Pesquisas  P3  P3 “Mais pesquisas 

sobre Saneamento 

básico, 

biodiversidade” 

Formação 

continuada para 

Ciências  

P4, P5 P4 “Poderia ter 

formação voltada 

para Ciências, pois é 

uma disciplina muito 

importante que faz 

parte do dia a dia” 

P5 “Formação 

continuada e mais 
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atenção para a 

disciplina de 

Ciências, assim 

como é dado para 

Português e 

Matemática, pois 

Ciências é uma área 

muito rica e 

importante...” 

Linguagens e 

conceitos  

P6 P6 “Sempre é 

preciso buscar 

melhorias, 

principalmente na 

linguagem e no 

trabalho dos 

conceitos, para 

facilitar o 

aprendizado dos 

alunos” 

Aulas de campo P7 P7 “Precisa 

melhorar, 

especialmente com 

aulas de campo para 

que os alunos 

tenham contato 

direto com a 

natureza, embora 

falte espaço na 

escola para isso” 

Suporte para os 

conteúdos  

P8 P8 “Falta mais 

suporte no conteúdo, 

como vídeos focados 

no tema, pois os 
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livros às vezes são 

muito vagos; um 

complemento seria 

muito melhor” 

Não respondeu de 

acordo com a 

pergunta 

P1 ---------- 

Fonte: Sousa, 2025, 

 Diante das maiores dificuldades, três professores P1, P4 e P8 relataram sobre a questão 

de os alunos não saberem ler e isso complica muito o andamento do conteúdo durante a aula. 

Os professores P2 e P8 mencionaram a falta de recursos e isso implica em limitações na 

realização de atividades diferenciadas e P2 complementou referente ao planejamento imposto 

pela instituição que dificulta a liberdade do professor em trabalhar da forma que acredita ser 

mais adequada com a turma. 

Os professores P4 e P5 relacionam a falta de acompanhamento familiar e ausência de 

apoio as crianças atípicas como sendo as maiores dificuldades enfrentadas na sala de aula, o P5 

ainda relata as salas de aula lotadas e a questão da inclusão social como dificuldades. Um 

professor, P6 comenta que a maior dificuldade é a baixa valorização salarial e os professores 

P7 e P8 destacaram a dificuldade no aprendizado dos alunos de forma geral. Apenas o P3 

afirmou não ter dificuldades na prática docente. 

 Sobre ao ensino de Ciências, a maioria relatou não ter dificuldades P1, P3, P5, P6, P7, 

P8, embora P1 cite que os níveis de aprendizado diferentes na turma podem dificultar o processo 

de ensino e aprendizagem, P2 destaca a falta de formação continuada, P3 menciona a 

necessidade de metodologias adequadas e P4 critica os livros didáticos que deixam a desejar. 

 Como melhorias para o ensino de Ciências, foi sugerido pelo P2 mais interação entre 

teoria e prática, já P3 o incentivo a realização de pesquisas, enquanto P4 e P5 enfatizam 

formação continuada específicas para a área, P6 fala sobre o uso de linguagens e conceitos mais 

acessíveis, P7 aulas de campo e P8 suporte com mais materiais complementares para os 

conteúdos. 

 Com base no que foi analisado os professores destacam sobre a relevância da linguagem 

e sua contribuição para o processo de ensino e aprendizagem. Os mesmos enfatizam a 

importância de conhecer a realidade dos alunos e usar meios para facilitar a compreensão de 

termos e conteúdos científicos. Por isso, é sempre bom adaptar a linguagem ao cotidiano dos 

estudantes, desenvolvendo um aprendizado significativo (Mertins; Silva; Ramos, 2019). 
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 Devido à falta de recursos e o planejamento institucional a ser seguido são desafios para 

desenvolver metodologias ativas no ensino de Ciências. Como destaca Pepino e Mackedanz 

(2024), a ausência de laboratórios, equipamentos tecnológicos e materiais didáticos, para alguns 

professores acaba dificultando muito a realização de atividades interativas, que são importantes 

nesse processo. 

 A inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais no ensino de Ciências 

requer uma formação continuada específica para os professores. Se faz necessário que esses 

docentes estejam preparados para realizar as adaptações pedagógicas precisas, utilizando 

metodologias que atendam a demanda de seus estudantes. Por esse motivo, a formação 

continuada deve atender aspectos a educação inclusiva, promovendo aos professores 

habilidades para assim desenvolver uma aprendizagem acessível a todos (Conceição et al., 

2021).  

 As turmas numerosas podem dificultar a atenção individualizada aos alunos assim como 

o desenvolvimento de atividades, cabe ressaltar que a baixa valorização salarial dos professores 

é algo desmotivante. Portanto, é essencial que políticas públicas sejam asseguradas para 

melhores condições de trabalho e remuneração dos docentes, destacando a relevância do 

professor na sua função de formação de cidadãos (Altran, 2019). 

 Diante o que foi exposto, fica claro o quanto o ensino de Ciências exige preparo e 

condições adequadas. É notório que adaptar a linguagem, acesso a recursos, formação 

continuada e condições melhores de trabalho são essenciais para que o ensino realmente 

aconteça como é para ser. 

 

5. 5 Metodologias Utilizadas pelos professores 

 

Dos oito entrevistados seis fazem uso do livro didático como recurso durante as 

metodologias utilizadas em sala, como diz o Professores P7 “Eu trabalho com teoria e prática, 

o próprio livro didático pede para trabalhar isso em sala, mesmo não sendo suficiente e sempre 

precisa de um complemento à mais, até porque os alunos não se ajudam, principalmente os 

com necessidades especiais e todos tem a necessidade de aprender” e P8 relata que utiliza 

como metodologias “o livro, a leitura, produção de cartaz, vídeos e pesquisas. Até o momento 

essas utilizadas foram suficientes, não sei as demais”. 

Os professores P1, P5 e P7 realizam atividades práticas como diz P1 “A gente produziu 

os sistemas o digestório, o cardiovascular e agora estou iniciando outro. Eles trouxeram o 

material, e a gente montou tudo com massa de modelar. Eles se envolvem bastante, gostam 
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dessa parte prática. Trazem o material e confeccionam...” e o P5 [...] “a gente ensina com o 

exemplo e a prática fica mais fácil para eles aprenderem do que só ouvindo, se torna uma aula 

cansativa/entediante e uma aula inovadora com tecnologias chama muito mais atenção e ela 

obtém mais resultados dos alunos”.  

Somente o professor P2 que faz a utilização de aula dialogada com saída para o entorno 

da escola para fazer a associação dos conteúdos passados durante a aula, P2 [...] “as 

metodologias que eu utilizo, pelo menos, seguem mais essa linha da exposição dialogada, 

justamente pela falta de instrumentos. Por exemplo, aqui tem um Datashow, mas às vezes já 

está agendado. A gente não tem muito material para trabalhar, então muitas vezes a aula acaba 

sendo mesmo mais dialogada. Às vezes conseguimos sair um pouco, ir para o entorno da 

escola, fazer algo diferente, mas basicamente é isso”. 

Os professores P3, P5, P6 e P8 trabalham leituras e interpretações de textos como diz o 

P3 “Uso leituras, interpretações de textos, vídeos, pesquisas, livro didático. Mas são 

necessárias outras novidades para atrair os alunos” e P6 “Primeiro procuro entender o 

público, e trabalho com a leitura, escrita, experimentos de maneira visível para que eles 

entendam”.  

Os professores P3, P4 e P8 fazem o uso de pesquisas para ajudar mais na construção do 

conhecimento dos alunos, como também o P4 acrescenta o desenvolvimento de projetos para 

aprimorar o estudo, como diz em sua fala “Trabalho com pesquisas, projetos, uso do livro 

didático e experimentos dependendo do conteúdo em sala de aula, mas o desenvolvimento dos 

alunos depende também da família e do próprio interesse deles”. 

Dentre os entrevistados dois disseram que realizam experimentação em sala, P4 e P6, 

como relatam em suas falas já mencionada acima. Os professores P3, P5 e P8 passam também 

vídeos para completarem a aula. O professor P5 é muito diversificado e trabalha várias 

metodologias, como também faz o uso de tecnologias e o lúdico, P5 [...] “Sempre precisa de 

metodologias diferentes. Porque, assim, se eu fizer só a aula prática, ela precisa ser 

complementada com o lúdico. E se eu fizer só o lúdico, também preciso da oralidade. Um 

completa o outro. Sozinho, nenhum deles dá conta do trabalho. A prática sempre precisa estar 

relacionada à oralidade para que se completem e proporcionem um estudo completo” 

Os dados analisados mostram que muitos professores fazem uso do livro didático como 

o principal mecanismo de ensino, usando-o como se fosse uma metodologia. No entanto, é 

importante saber diferenciar entre metodologia e recurso didático. O livro didático é uma 

ferramenta que ajuda no processo de ensino e aprendizagem, mas não muda a ausência de 

estratégias pedagógicas diferenciadas e contextualizadas. Com isso, a utilização somente do 
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livro pode reduzir a abordagem de conteúdos, principalmente em Ciências, onde a criticidade, 

investigação são importantes para o conhecimento (Alves et al, 2024). 

A metodologia de ensino significa estratégias e abordagens facilitadoras para o 

professor, como também para o entendimento dos alunos. No ensino de Ciências, as 

metodologias diferenciadas, como a investigação científica, desenvolvem uma melhor 

compreensão dos conceitos. Portanto, o ensino por investigação nos anos iniciais do ensino 

fundamental impulsiona um aprendizado mais dinâmico promovendo curiosidade e um 

pensamento crítico (Chesca; Beber; Santin, 2024). 

Com base no que foi analisado, é perceptível o quanto se torna necessário repensar sobre 

o uso das metodologias no ensino de Ciências. Compreender que o livro didático é um recurso 

e não uma metodologia já é um grande avanço. Cada professor tem sua maneira de trabalhar, 

ensinar, e dessa forma, precisa apostar em práticas mais investigativas, próximas a realidade 

dos alunos, isso pode contribuir muito no processo de aprendizagem, principalmente nos anos 

iniciais, pois é onde tudo começa. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino de Ciências ainda enfrenta grandes desafios principalmente nos anos inicias 

do ensino fundamental, afinal, em muitos casos as aulas de Ciências são ministradas por 

professores que não tem a formação na área, o que pode ocasionar um déficit no processo de 

ensino e aprendizagem. Apesar da falta de uma disciplina específica na área de Ciências em 

que muitos dos entrevistados ressaltaram, destaca-se que há uma reflexão por parte dos 

professores das consequências desta ausência. Com isso, o investimento na formação 

continuada contribui no desenvolvimento docente oferecendo conhecimentos necessários para 

melhorias na prática docente. 

 Outro ponto que destaco nessa pesquisa é que o ensino de Ciências da Natureza nos 

anos iniciais do ensino fundamental carece de uma maior valorização das metodologias 

pedagógicas diferenciadas que estimulem a participação ativa dos alunos no processo de 

aprendizagem. O predomínio do uso do livro didático como principal recurso em sala de aula, 

frequentemente confundido com uma metodologia de ensino, aponta para uma lacuna 

preocupante na formação e prática docente. Embora o livro didático tenha seu valor como 

material de apoio, ele por si só não garante uma abordagem didática eficiente, tampouco 

favorece o desenvolvimento da criticidade, da autonomia e da capacidade investigativa dos 

estudantes.   

É preciso, portanto, superar a visão tradicional e transmissiva de ensino, que limita os 

alunos à recepção passiva de conteúdos, e avançar para práticas que promovam a construção 

ativa do conhecimento. A utilização de metodologias diferenciadas, especialmente aquelas 

baseadas na investigação científica, proporciona um ambiente mais dinâmico, onde os alunos 

se sentem motivados a questionar, explorar e compreender os fenômenos naturais de forma 

significativa. 

Em síntese, este trabalho reafirma a importância de repensar o ensino de Ciências da 

Natureza nos anos iniciais do ensino fundamental, destacando a urgência de se adotar práticas 

pedagógicas diferenciadas, contextualizadas e centradas no aluno. Compreender que o livro 

didático é um recurso, e não uma metodologia, é um passo essencial nesse processo. Cabe aos 

educadores, gestores e instituições de ensino o compromisso de transformar a realidade 

educacional por meio de ações que valorizem o ensino investigativo e a construção significativa 

do conhecimento, contribuindo assim para uma educação científica mais eficaz, inclusiva e 

transformadora.  

É preciso investir na formação inicial e continuada dos professores bem como na 
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valorização profissional, disponibilizar recursos pedagógicos adequados e valorizar a disciplina 

como parte essencial da formação cidadã dos alunos, isso são passos fundamentais para a 

construção de uma educação científica de qualidade desde os primeiros anos escolares. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título do Estudo: O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

Pesquisadora responsável: Dra. Tatiana Gimenez Pinheiro, (matrícula 270172-3, CPF 

814.759.261-20) - orientadora. 

Pesquisadora participante: Hellen Joyce Sales Nascimento Sousa, (matrícula 1078593, CPF 

623.005.033-10) - orientanda.  

Instituição/Campus: Universidade Estadual do Piauí (UESPI)/Campus Heróis do Jenipapo 

(Campo Maior-PI) 

Telefone para contato 1: (86) 99401-7413 

E-mail 1: pinheirogimenez@cpm.uespi.br 

Telefone para contato 2: (86) 99494-8450 

E-mail 2: hjsalesnascimentos@aluno.uespi.br 

 

Prezado(a) Senhor(a), 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa: O ENSINO DE CIÊNCIAS DA 

NATUREZA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, desenvolvida pela 

graduanda Hellen Joyce Sales Nascimento Sousa como seu Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, do Campus Heróis do Jenipapo 

– UESPI (Campo Maior-PI), sob orientação da Profª Dra. Tatiana Gimenez Pinheiro.  

A sua participação nessa pesquisa é voluntária, isto é, não é obrigatória e não terá que arcar 

com nenhum custo para participação, assim como também não haverá qualquer espécie de 

remuneração. Se houver necessidade de algum ônus financeiro, toda importância gasta será 

ressarcida mediante comprovação. 

Você será esclarecido(a) sobre a pesquisa, em qualquer aspecto que desejar, sempre que julgar 

necessário. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou interromper 

a participação a qualquer momento do desenvolvimento desta pesquisa e não será penalizado(a) 

de nenhuma maneira caso tome essa decisão. Contudo sua participação é muito importante para 

a realização da pesquisa. 
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Objetivo do estudo:  

Investigar a prática docente no ensino de Ciências da Natureza do 3° ao 5° ano do ensino 

fundamental, da zona urbana do município de Campo Maior (PI). 

 

Procedimento:  

A sua contribuição nesta pesquisa consistirá em participar de uma entrevista, sobre a prática 

docente no ensino de Ciências.   

Com sua aceitação, você contribuirá para a melhoria do tema abordado, podendo os resultados 

coletados, futuramente, trazer avanços para o ensino de Ciências da Natureza, pois a pesquisa 

visa verificar quais metodologias de ensino são desenvolvidas pelos professores durante as 

aulas de Ciências, conhecer as dificuldades em que os mesmos possuem durante essas aulas e 

compreender como foi a formação inicial e continuada na área de Ciências para atuarem nos 

anos iniciais. 

 

Benefícios da participação: Essa pesquisa irá investigar a prática docente no ensino de 

Ciências. Dessa forma, esta pesquisa será de suma importância para verificar quais 

metodologias de ensino são desenvolvidas pelos os professores como também conhecer as 

dificuldades em que os mesmos enfrentam e compreender como se deu a formação inicial e 

continuada na área de Ciências da Natureza nos anos iniciais, sendo assim a sua participação 

irá contribuir de maneira positiva para que futuramente aconteça melhorias nessa área de ensino 

e que possibilite que a universidade crie propostas de projetos de enfrentamento relacionados 

as dificuldades enfrentadas pelos professores nessa área específica. 

 

Riscos e desconfortos: A realização deste trabalho oferecerá riscos mínimos aos participantes. 

Os possíveis riscos oferecidos pela pesquisa estão relacionados ao sigilo das informações 

fornecidas por parte dos envolvidos e algum constrangimento no momento da entrevista. É 

garantido ao participante a indenização, de responsabilidade da aluna/pesquisadora, em caso de 

danos de qualquer natureza decorrentes da pesquisa. 

 Como forma de garantir o sigilo, os professores serão identificados pela letra P seguida 

de números (por exemplo P1, P2, P3), nenhum de seus dados pessoais será divulgado, sendo 

categorizado apenas as suas respostas referentes a entrevista, os dados obtidos na pesquisa serão 

utilizados exclusivamente para a finalidade prevista e conforme acordado por este termo.  

Caso algum participante se sinta constrangido, será sempre priorizado o seu bem-estar, sendo 

assim se a pessoa se sentir desconfortável durante a entrevista, a aluna/pesquisadora tomará 
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todas as medidas necessárias para que a situação seja resolvida no sentido de assegurar a saúde 

psicológica do participante e caso isso não seja possível as pesquisadoras irão arcar com todos 

os custos da equipe da área de saúde para sanar o risco ocorrido.  

É importante ressaltar ao participante, que toda a entrevista será gravada por meio de um celular, 

pois é uma forma de não perder as informações coletadas, e a obtenção dos resultados será mais 

eficiente. Sendo assim, ao aceitar participar da entrevista o participante está ciente e concorda 

que a entrevista será gravada. 

Garantimos que se a aluna/pesquisadora perceber algum dano moral, físico ou psicológico a 

você, participante voluntário da pesquisa, a mesma será suspensa.  

 

Ressarcimento: Diante dos riscos listados e outros que porventura não foram citados, mas que 

eventualmente os participantes venham a ser expostos, você tem assegurado o direito a 

ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela 

pesquisa. 

 

Ao aceitar participar da pesquisa, você permite que os dados coletados durante ela sejam 

utilizados para meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e futuramente para publicação em 

periódicos específicos. Caso queira ter acesso aos resultados gerados durante a pesquisa, basta 

solicitá-los à aluna/pesquisadora com a devida antecedência para organização dos mesmos, 

através do telefone/e-mail disponibilizado neste termo. 

Em caso de dúvidas quanto a ética da pesquisa entre em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), da Universidade Estadual do Piauí, no endereço Rua Olavo Bilac, 2335, Centro 

– Teresina (PI), pelo telefone: (86) 3221-6658 ou e-mail: comitedeeticauespi@uespi.br, o 

horário de funcionamento do CEP é de segunda à sexta, das 9 às 17 horas. O Comitê de Ética é 

um colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter consultivo, 

deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos. 

Você pode também entrar em contato com a aluna/pesquisadora Hellen Joyce Sales Nascimento 

Sousa, através do telefone (86)99494-8450 ou e-mail: hjsalesnascimentos@aluno.uespi.br ou 

com a sua orientadora através do telefone: (86)99401-7413 ou e-mail: 

pinheirogimenez@cpm.uespi.br. Estas pessoas também podem ser encontradas na 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) – Campus Heróis do Jenipapo, localizado na Avenida 

Santo Antônio, s/n, Bairro São Luiz, Campo Maior (PI). 

mailto:comitedeeticauespi@uespi.br
mailto:pinheirogimenez@cpm.uespi.br
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Caso concorde em participar desta pesquisa, você deverá assinar em seguida, na área destinada 

à autorização e rubricar em todas as páginas deste documento, ficando uma via com você e 

outra em posse dos pesquisadores. 

 

Nome do participante: ___________________________________________________  

Assinatura: ______________________________________ Data _____/_____/______  

 

Nome da pesquisadora participante: Hellen Joyce Sales Nascimento Sousa 

Assinatura: ______________________________________ Data _____/_____/______  

  

Nome da pesquisadora responsável: Tatiana Gimenez Pinheiro  

Assinatura: ______________________________________ Data _____/_____/______ 
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Apêndice B – Instrumento de coleta de dados 

 

Roteiro de entrevista 

ENTREVISTA N° 

Perfil do entrevistado 

● Idade: 

● Ano/série em que atua 

● Instituição que se formou 

● Ano de formação 

● Área de formação 

● Tempo de atuação com o ensino de Ciências 

● Formação continuada (especialização/mestrado/doutorado) 

● Nome da escola em que está atuando 

 

1. Quando você soube que teria na grade curricular do seu curso, a disciplina de Ensino de 

Ciências, qual foi a sua expectativa? O que você esperava dessa disciplina?  

2. Me conte como ocorreu a formação para o ensino de Ciências durante a sua graduação? Na 

sua opinião essa formação foi suficiente para a sua prática docente ou deixou a desejar? 

3. De acordo com sua graduação quais pontos positivos você acredita que tenha sido essencial 

para contribuir de maneira significativa como professor(a) de Ciências da Natureza, ajudando 

para uma melhor condição de ensino? 

4. Durante a sua formação inicial como ocorreram as informações relacionadas as metodologias 

a serem utilizadas no processo de ensino e aprendizagem na área de Ciências da Natureza? 

5. Das suas experiências na sua graduação, quais delas considera mais significativas e que 

utiliza/desenvolve nos dias de hoje na sua prática docente (em sala de aula ou durante o seu 

planejamento)? 

6. Ao fazer uma autoavaliação de sua graduação pode-se observar que foi oferecido uma base 

necessária para se tornar o profissional que você é hoje? Explique. 

7. Você acredita ser necessário participar de uma formação continuada específica na área de 

Ciências da Natureza para atuar nas séries iniciais do ensino fundamental? Explique 

8. Quais são as metodologias usadas durante as suas aulas? Elas são suficientes para o 

entendimento/compreensão dos alunos ou percebe que ainda precisa de algum complemento? 

9. De maneira geral quais são as suas maiores dificuldades no exercício de sua profissão? A 

rede de ensino que você trabalha contribui para amenizar essas dificuldades? Se sim, como é 
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essa contribuição 

10. Na sua prática docente, quais são as suas dificuldades em trabalhar especificamente na área 

de ensino de Ciências da Natureza? Em quais pontos está relacionado essas dificuldades? (Com 

alguns conteúdos específicos? Definir metodologias adequadas?) 

11. A secretaria de educação do município proporcionou formação continuada relacionada as 

metodologias diferenciadas e metodologias ativas para serem utilizadas em sala de aula? Se 

sim, como aconteceu e você já conseguiu colocar em prática em sala de aula? Se não, você 

sente falta desse tipo de formação, por quê? 

12. O que você acredita que seja necessário melhorar no ensino de Ciências da Natureza 

principalmente na(s) série(s) em que você atua? 
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